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por José Fucs 
de São Paulo 

Declaradamente contrá-
rio a um acordo simultâneo 
do Brasil com o comitê dos 
bancos credores e com o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), o governador 
de São Paulo, Orestes 
Quércia, disse ontem con• 
fiar nas negociações co-
mandadas pelo ministro da 
Fazenda, Mailson da Nó-
brega. "Vou esperar para 
ver o que acontece", disse 
o governador, após almoço 
com o ministro no Palácio 
dos Bandeirantes, segundo  

relato do repórter David 
Friedlander. 

Quércia reiterou sua opo-
sição a um acordo nos mol-
des "tradicionais" com o 
FMI. Admitiu, no entanto, 
ter ficado mais tranqüilo 
ao receber de Nóbrega a 
garantia de que num even-
tual acerto fique bem clara 
desvinculação dos desem-
bolsos dos bancos aos do 
FMI. "Não se pode fechar 
tudo numa negociação", 
disse o governador. "Mes-
mo contra a ida ao FMI, 
apoiarei um acordo caso 
ele seja favorável aos inte-
resses do País." 


